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O Homem Rico e o Pobre Lázaro, 

versão Século Vinte 
"Ha\·ia nove barões, cinco princesas. dois lordes, dois du­

c1uc:~ e suas duquesas. um ex•rci e uma rainha. Através de 
uma floresta de guarda•sói.s de praia, circulavam também 
cortesãs profissionais, urna horda de aspirantes aos confortos 
nobiliárquicos e um número razoã.vcl de gente rica. A ocasião 
para o encontro dessa \'istosa fauna tinha sido longamente 
e~peradc1,. Num fo.stim que durou quatro dias, na úhim.1 se­
mana. cerca de trezentos dos mais flamejantes membros do 
"jet set'' internacional baliz.:tram finalmente o balneârio A, 
Fadas. n::i, costa mexicana, com todas as despesas pagas pelo 
proprietário, o arquimilionário boliviano Antenor Patifio. 

Lais 1-fada.s - As Fadas - não na:;ceu facilmente. Custou 
a Patiõo - 75 anos, herdeiro do titulo de ''rei do estanho'' 
- <1uatro aoos <le construção e cer~ de 200 bilhões de cruzei­
ros antigos. Em seu conjunto, todo branco, há um edifício 
tentral de quatro andares. . Os bangalôs, alguns com doi, 
andares 'e com piscina, estão espalhados por ruas calçadu com 
pedras. . . Dez torre-s, erguidas segundo um moddo turco do 
~éculo XVU. pontilham a vila .. Para este cenário, muitO& 
convidados chegaram a bordo de Boeings 707, íretados por 
?atino, vindos de Paris, NQva York e Los Angeles. . . "P. 
reàlo\Cnte- um lugar de fadas", delirava a Begun Aga Kahn, 
enquanto apontava oom sua mão incrustada de brilhantes o 
conjunto de Las Hadas" (Veja 27..03-74). 

Por coincidência, está aqui à frentt O GLOBO de 
08-03-74, com a reportagem sobre os índios krain--a-kores, uma 
tribo de mendigos à beira da Transamatônica. entrando em 
contato com os primeiros resultados do Brasil grande que 
«..~tão chegando por lá. Fotografias de india.s e índios nus, já 
com a cara meio malandra, fazendo parar os carros a fim de 
pedir carona para a cidade ou mendigar uns trocados. 41 AU: 

( ·at&.bi& & Catacresea 

Oi guerreiros da tribo são mansos e risonhos, fascinados pelo 
mO\'imento dos veículos. Çom. insistência, pedem biscoitot 
açúcar e farinha. Os meninos repetem todas as palavras que 
os. brancos lhe.s pedem e cantam trechos de Roberto Carlos. 
Aprtnderam também alguns gestos obscenos, que repetem 
qua11do solicitados". 

Em ltrmo:; deste mundo, no mau sentido evang~lico, o 
bilionário Patifio, desccdcnte de índios b<>li\·ianos, é um vito. 
rioso c os pobres guerreiros krain~a-kor~ são apenas o lixo 
produzido pela sociedade que a si mesma se chama cristã t 
lfue e:i.tá profundamente baseada na injustic:;a gerada pelo 
egoísmo. Las Hladas, com seus nobres e crápulas, e os 'índios, 
com sua nudez e sua cultura prostituí.das, são apt.'tl.3S dois 
dichês di, egoísmo natural e bem aceito, o qual é a verdadeira 
religião do mundo. Pode até haver momentos de prática reli .. 
giosa, mas o que vale mesmo e influencia a vida é por o p6 
na escada do dinheiro e tentar subir a c1ualquer preço. Rdl· 
gião é talvez para a eventualidade de haver outra vida, quem 
sabe-! l-: sempre bom garantir-se um pouco! 

·•O Rêino de Deus já e.\tá entre vós", clamava Jesus em 
palavras simples, misteriosas e cheias de sentido, que maia ou 
menos diiem o seguinte: Vai para o céu quem jl\ está no céu 
aqui, va.i para o interno quem já está no inferno aqui. A 
grande ilusão porém ~ pensar que o céu aqui é Las Hadas dt 
Patiíios e o inferno é a J)(:riíeria, ilusão que é e será sempre a 
ttntação tnàior também para aqueles que insistem cm esperar t 
trabalhar pelos valores do Reino de Deus. Os Patiô05 do mund(\ 
inteiro, também nós, faztmos a afirmação de fé não diante de 
um Deus invisível e criável, mas diante do irmão que e11tà. 
sofrendo as conscquéncias de tantos pecados que bem possível 
haver no meio alguns nossos também. 

Quem toi mordido por Cobra tem medo de Minhoca 
l. Do senador Ney Braga assumindo a pasta de Educa· 

ção ( \ 'isão 25•03-74) : "A voca<;ão brasileira não é da des· 
truição. Nisto se unem jovens e velhos; nisto se unem téc­
nicos e políticos~ nisto se unem Gonrno e iniciativa privada". 
:\ íigura retórka usada nesse uccho ••nisto se unem" chama.­
se anáfora. 

5. Do teólogo desesperado de O Globo (16-03-74),...,.. 
,ire e aind;l impressionado com D. Hélder: "Temos um homem. 
arcebispo da Igreja Católica, que se apresenta visível e oatea,. 
sivamente a serviço da revoluc;ão mais devastadora e mais 
mortífera do que as duas guerras mundiais juntas". Um exa• 
gc::rozinho, doutor! 

2. Em longa repor<agcm o Jornal do Brasil (21-03-74) 
:;obre O jogo do bicho: "Na Guanabara pelo menos 150 mil 
pessoas dependem diretamente das rendas e salários do jogo 
do bicho ( um apontador ganha em média Cr$ 50 diários) 
sem contar as vultosas somas distribuídas como ajuda (a ex­
pressão é de um bicheiro) aos que teriam a obrigaç.ão de 
impedir a 5ua prática". A figura usada nesse trecho de anto­
Jogia é o cham.1do eufemismo. Ou também a corrupção. 

3. De Josué Montelo, acadêmico, artigo "Um instrumen· 
to ameac:;ador: o livro nacional" (Jornal do Brasil 19-03-74), 
onde se Jê como fecho de ouro: 11 Não só as estradas e ai 
p0nt~ constituem indícios de desenvolvimento. Também um 
born livro reclama aí o ltCU lugar". 

4. Anedota da :ioernana perpetrada pelo dr. ex-chance1C1' 
Vasco Leitão um dos \'3rôes mais elegantes da nacionalidade, 
a~ que iam à posse do presidente ()cisei: 0 $6 se podem pre,. 
gar quatro placas de grâ•cruz nas casacas. Miniatruras porém 
podem•Je usar quamas houver" 1 Jornal do Brasil, 13.03-74). 

'i lMt ola 

6. Provérbio da semana dizendo que 14Quern foi mor .. 
dido por cobra tem medo de minhoca", o qual se pode usar 
em família e Crt\ sociedade mais amenas cm vei do mais clás­
sico: 11Gato escaldado de água. fria tem medo". Cerco. 
Certo. 

COLEGAS POR AI AFORA DESSE BRASIL, 

Vocês estão interessados em receber a FOLHA? 
Gostariam de ver a FOLHA nas mãos dos seus ~ro­

quianos? 
Estariam interessados em adotar a FOLHA cm IUU 

eom1,1nidades ? 
Estamos estudando o esquema para chegar lá. E cm 

tempo. Queren\OS enriquecer a.s experiências e reflexões pu--, 
1orais de vocês por al afora com a comunicac;âô de nona, 
experiências e reflexões. Respondam, por bondade, ao peque­
no questionário e digam quantos números da FOLHA esta• 
riam interessados em encomendar para as suas paróquias. 
Por enquanto, sem nenhum compromisso. E aguardem res­
postas. Escrevam para a Redação da FOLHA: Mal. FloriallO 
Pcix~o. 2262.- C ostal ;n - 26000 • Nova ~u • Esllb 



1spos da India advertem Perigos da Ação Social 
FOLHA 

Há 1)9\lco os bispos da fndia advertiam 
que é um perigo para a Igrl.!j.:t dar prefe ... 
rencia à ação social &obre a evangeliza<;ão. 
O senhor nota e$Se perigo também uo Brasil. 
também na diocese de Nova fguaçu? 

D ADRIANO: 

lnicialmeme me par~ce que toda a exb­
tência cristã se faz de perigos de a,•entur:t~ 
e riscos. Aquilo mais ou menos que está 
~presso em $. Paulo : "Bato o ,n.eu corpo 
e o subjugo, para que cu que preguei para 
os outros não seja reprovado" tlCor 9:2i). 
Daí o conselho êo mesmo apóstolo: 11 Tra­
balhem por sua s.a1 va<;:ão com temor e tre­
mor" {Fil 2:12). Ou ainda: '"Quem acha. 
que está de pé tenha cuidado para não cair•· 
(•Cor 10:12). O perigo é um dado da exis­
tência cristã. Nó~ o a fronta mos a partir 
da fé q~ gera esperança. 

Certo, a ação social encerra perigo. 
Mas não tanto que deva ser abandonada ou 
marcada de su~pei~ão. ,.fais: apesar de 
todos os perigo~ e riscos e incompreensóe.. 
a at;ão social pcrtênce à essência ela Igreja 
tanto quanto sua miSS-ão profética. Um,1 
Igreja - e quando digo Igreja não c~tou 
pensando na hierarquia ou no clero tão 
JOmentç,, penso em todos os que se engaja­
ram no servic;o do e\·angclho, clérigos e lei­
gos - uma Jgreja que pretenda ser a lgreja 
de Jesus Cristo tem de assumir sua partici­
pac;ão na vida social das comunidades. Pode 
ser que outras religiões alienem, afastem o 
homem da realidade social. anestesiando-o 
cantra os impactos do pecado. O cristianis­
mo, muito ao contrário, insere o cristão, de 
cheio, na problemática do seu tempo e do 
~u espaço, levando-o à participação cons­
ciente e responsável. Para o cristão. isto 
é: para aquele que tem o sentimento de 
Jesus Cristo (!Cor 2:16). é impossível ob­
servar os acontecimentos, sem participar . 

Cma ilustrac;ão: 

Estou no Maracanã. assistindo a um 
apaixonante Fia - Flu. No gramado há 22 
jogaJores que densenvoh·em o jogo. para 
a conquista da vitória. Só eles fazem a vi­
lória ou 5ofrem a derrota. Só eles assumem 
a rcsponsabi1idade. Sem eles nenhum aflu­
xo ao êstâdio. Sem eles nenhuma emoção 
dos espectadores. E1cs fazem o jogo e são o 
jogo. Por ma.is vibrante que perpasse pe.la 
platéia, por mais entusiasmo que a platéia 
comunique:: aos times, o essencial no proces­
so l\ldico é a gana dos jogadores. Na fgreja 
não é assim. A bola é de todos nós e de 
cada um de n6s. A ,·itória e a derrota ca­
bem à nossa responsabilidade. Por essência 
do Cristianismo, que recebemos e conser­
vamos. nos sentimos eonresponsávcis. dire­
tamente conresponsáveis pelo desfecho da 
partida. Na Igreja de Jesus Cristo não hfi 
esp«tadOrtS que sejam meros espect;kdore,. 
Sl.-r cristão é participar. Basta ler o sermão 
da montanha cm S. Mateus para ,·er a cla­
reza deste ensinamento fundamental de 
Jc.:sus Cristo. E com uma perspectiva única, 
todas as religiões : algum.a coisa no pl3no 
de Deus depende de nossa participa<;ão. a 
ponto de Jesus Cristo dizer que n6s sornos 
a lu:c. do mundo e o sol ela terra ( Mt 
5 :13-16), com a exorta<;âo significativa: 
"Brilhe a sua luz diante dos homens para 
que eles \'ejam suas boas obras e g1orifi. 
quem a seu, Pai que estã nos céus". 

Há uma deturpação grave, se cu, (, >mo 
cristão, procuro cx(.'rCc:r urn.1. .itividade social 

l'or mais idealista que :-.t>ja uma im;crção 
na ortlçm temporal, s1:a plênitude só se en­
contr;1 naqu,·lc c1u~ /: a plenitude do Pai 
(cf Col 2:09) e de cuja plenitude nós de,·e­
mos participar t ci Jo 1 :16) . Cristo é o 
Sentido pleno da História. Por isso não po­
demos con::.truir nad;l de definiti,,o t: de 
eterno <Jue não se;a sobre o fundamento dos 
patriarcas e profetas, sendo Cristo a pedra 
fundamental ~ Ef 2 :20 ,. Todo o meu es­
íor~ serâ ,·.ão ou frustrado ou detuq,ado 
bt cu não me: alimentar com o pão da Pa• 
la\'ra de Deus. da Eucaristia, com a ior.;a 
<los :;acrarnentos e da ora<;ão. com o espírit, 
fraternal <la comunidadt cristã, cum a prá­
tica das virtudes fundamentais. tudo isto que 
pertence ::-10 acervo particular da lgre;a, por 
instituição é vontadt> de Cristo. Riscar 
isto de n~~a \'ida seria renunciar tl Crist:l 
e edificar sobre outro fundamento que não 
Cristo. Corremos es.sa tentação. 

:'.\la:- t."Orrcmos também outro ri~co que 
é cortar a riqueza do tesouro da Igreja de 
:-.ua iu fluência es:Sencial subre as realidades 
kmporais. Com outras pal~vras: eu <.'SCuto 
a Palavra ele Deus. eu me :-11imento do pão 
cucttrísdco. cii pa.rticipo da vida sacramental, 
da 01 .. ·h:ao. da fr:.,tcrnidade ela Igreja, preci­
-~amemc p.1.ra participar. com toda humildade 
e alt:gria. no processo sah·ifico da hmnani .. 
dade. p.-,ra <lar minha parte à n:alizaçâo do 
1Aano de amor do Pai, para cooperar com 
Deus e com J~us Cristo na libertação do 
homem pecador. Sem esse transbordamento 
da graça de Deu:s que a Igreja nos c.omu­
nica. não hã semido 110 meu Cristianismo. 
. \c1ui está o gramle "scândalo na vida de 
muitos cristãos. em to<los os tempos . 

Aludir â ci,•ilizac;ão cristã ocidental é 
um do.s lugan:s comuns de certos grupos. 
Xa civilii:açtio ocidental há indi:.cutivel­
lllcntc muitas marcas <lo Cristianismo. Sem 
o Cristianisn\O, sern o evangdho, muita coisa 
no Ocidente e. pda irradiação da cuhura 
ocidental. já agora no 1mmdo inteiro, é 
inexplicável. ApeAAr disto é um erro grave 
imaginar que a civilização moderna está 
irytpreg-nada d,e Cristianismo e possa apare­
cer como fenômeno cristão. 

Cristia11i-.mo é desa fio existencial. 
Cristianismo é desaíio pessoal. Cada pessoa 
e cada gerac:;ão inicia de estaca zero o &cu 
proces::-0 de libertação. O dado fundamental 
<" inicial - a automanifestação definitiva 
de Deus crn Jc:~u~ CriiitO, nosso único liber­
tador - está na b.,se do processo, é o ponto 
de partida para o processo. ~Ias a nossa 
txistência intc-ira tem de cçmtcçar, de ma• 
neira inédita e irrcpetí\'el. a grande aventura 
da fé, da esperança t do amor fraterno, 
que é o Cristianismo. 

Esse fato no~ permite compreender por 
que é impo~sível aceitar a tese utópica de 
um Cri!-tiauismo pronto. acabado, perfeito, 
ou ainda a te!\e <lc urna igreja definitiva 
don:i absoluta da "erdadc, Citp:tz de resolver 
infativefmentc todos os problemas, como se 
esta fgre;a, cm wdas as suas dimensões e 
atividadeS, não ti,·c~~e de pa,s:tr pela puri­
ficação <li\ cruz antes de c-hegar .l vit6ria 
da rC'S:Surrtição . 

O mundo que csl;i &Í, inclusive no 
Brn.sil ê na Baixada Fluminense, é O mundo 
,,ue o Pai nos ~on fiou, corno ('ampo de nossn 
:iniação apostólica. Com todas as suas nlisé­
rias e todos o:. ~cus 1>rohh.·1mts. Com todas 
:ts suas manifrstaçÕl!s de pecado. Com tod:t 
•t fragilidade tio st..·u material humano. Esrn 
rf':tlidadc é a nossa rt"alída1!e humaTL'l , 

St:nt ação :sudal da lgrt"j.t, isto t': rio, 
criJ.tãos cngajadoli-, cst:-1 re-alidacle huniana, 
marcada de sexo, de dinheiro. de violênci;t, 
de injus,ic;a, de exploração etc. nunca ser:\ 
marcada pela grac;a de J,·sus Cristo. Sem 
<1<;ão social rt:stauradora do plano inicial de 
Deus, nunca se poderá demonstrar a íor<;a 
e a ft.-cundidadc:: da Pala\-'ra de Deus, da 
Z::ucaristia. dos lt3Cramentos, da oração, da 
vida ..:m comunidade fraterna - tudo isto é 
o tesouro da Igreja. Sem ação ~ocial, em 
t<>do o ~u complexo de problemab e soluções. 
de sit..iações e atitudes, de riscos e perigo,;, 
nunca a Igi-eja poderá exel'cer sua misS-âo 
profética. 

Ação social qu& se funda em je.su!> 
Crjsto e parte de Jesus Cristo é t;imbém 
evangeliz:tçào. muitas vezes a única maneira 
de e"angelização para aqueles que ainda 
não conhecem Jesus Cristo. Se portanto os 
bispos <la !ndia ou de qualquer país adver­
km os cristãos sobre os perigos da ••ção 
social, deve haver circunstâncias p:uticula­
n:~ que C.'IStâo desfigurando a pastoral da 
Igreja, não por causa da ação sociàl em si 
mesma. 

IMACiEM NA 
PORTA DO 
HOSPITAL 

1 . Seu Américo. enfermeiro di1se 
ao comissário que sim, que aceitava 
3..\ crianças. A e.asinha era pequena . 
o dinheiro pouco, os filhos oito com 
Zuleica esperando gêmeos. Seu co­
missário, onde comem dez comem 
doi:e, não acha? O comissário não 
disse que não, e deixou seu Américo 
IC!var os dois garotos. Irresponsá\'el 
murmura a nobre Associac;ão dos Fi­
lhos Planejados- Filhos Bem Cria.dos, 
ft tal que resolve a problemática dos 
desenvolvidos e dos subdesenvolvido!-. 
com a farta distribuição de pílula$ e 
DIU e etc. e tal. Seu Américo tem 
coração . 

2. Como é que vou deixar os dois 
menininhos na rua. minha gente? Os 
,lois meninhos são Jorge de quatro e 
Fábio de cinco an~. Lá estavam, na 
porta do hospital, bem vestidinhos, 
bem limpinhos, espantados. olho3 
grandes de inocência intocada. sem 
passado e sem futuro, apenas os imen­
sos olhos de presente tristeza e sau­
dade, e-sperançosos de qualquer mãe ou 
pai, jã que a mãe é morta e papai o,:; 
deixou ali, na porta do hospit.1I. à 
espera de uma \·olta impossível. O 
detetive de plantão descobre o papel 
de caderno, com o bilhete anônimo 

3. Bilhete que nos fore e dói: "/\ 
quem interessar pelos dois menores e 
tenham possibilidade de adotá-los não 
tem problemas, pois os mesmos não 
têm mãe. Eu como pai não tive ou-
1ra solução. Um chama .. se Jorge, te:m 
4 anos, e o outro Fábio, de 5 anos. 
Ê uma caridade a quem ficar com 
eles'·. Isto ainda ê possí"el. ó grã­
cidade de mil luxos e luxúrias? Aind:i. 
acontece conio solu<;âo de um impa~sc 
um pai ostremoc.o de filhos bem \'es• 
tidinhos ,.. bem limpinhos dtixâ-los .i 
porta clf.· um ho~pit::il. de coração s:m. 
gra<lo e ieri<lo; Ainda? 



você participar do Culto Dominica 
28 de ABRIL de 1Q74 - 3.• DOMINGO DA PASCOA 

J CAXTO IJ.t:: ENTRADA 
~omos um povo que alcgrt= \'ai mar­

l·hanJo dia a dia ao encontro do Pai, 
Aqui reunidos nós participamos desta 

i~rcja santa que pro céu ,•ai caminhando. 
J . 'f odos congregados pelo amor <lo 

~enhor / nossa \'OZ unida cantará seu lou-
\'Of . 

2. Todos peregrinos pela terra pas­
:;.amos / nossa fC ardente \'ai o munJo ilu­
minando. 

3, Temos alegria de viver como ir-
mãos entre nós começa a unidade dos 
ç-ristiios. 

4. A esperança fala de um mundo 
melhor onde nfto existe mais tristeza nem 
11or . 

l rtCOLH!DA 
A hit.:rarquia ~aÇ'crdotal de Jerusalém 

denuncia os apóstolos Pedro e João junto ãs 
autoridades. . \s autoridades m:tndt'tm solda­
dos prender os apóstolos, que s.âo então 
ll'vado:; a0 tribunal. A J>rii-ão íoi motivada 
pela insistência dos apóstolo~ em defender 
os ensinámentos do ev:i.ngclho de Jcsu~ 
Cristo. Diante do tribunal. <:orno dua:-. criau­
t;as indefesas, Pedro é João falam o seu 
depoimento com toda aquela pureza da igre­
ja que estava nascendo. sem considcra<;ões 
jurídicas e astúcias legais: ·· O Deus dos 
nossos ante1>a$sados ressuscitou Jesus Cristo, 
que vocês mat:.uam 1>rcgado na cruz. Nó~ 
somos telltemunhas dc~e fato!" Por causa 
dis:H>, os ap6stolos foram tortura<lo.s e <lepoi; 
forarll soltos, com a ordem de não falar 
m:iis nis~o. Pedro e João s.tiratn muito feli• 
ze:. porque tiveram ocasião de suportar ai• 
r:-uma c;.oisa por caus.a de Cl'isto. A idéia 
de pun;:1.a c1ue tcn1os <la igreja primiiiva, 
que não fazia ca1>itula<;ôcs1 desperta a nos­
talgia. Celt:brernos hoje a mesma presença 
daquele mesmo (:risto entre nós. Tiremos 
do nosso encontro a ,·ontade de proclamar 
também, pela cons<'i~ncia de nós mesmo~. 
peJa cons.c:iCncia dos outros e pela respon .. 
sabilida<le na comunidade. que Jesus Cristo 
ressuscitou dos mortos e es1á vl,•o entre nós. 

3 .UO PE)llTE);CIA!. 
0:-. apóstolos iicaram idizes. disseram, 

por<1ue Deus os considerou dignos de sofrer 
alguma coisa por Jesus t:risto. Estavam tão 
amarrados na fé que experimentaram e n.-ec-­
beram de primeira mão e est~vam tão e1Hu­
siasmados pelo E.c;pirito que faz nas<:cr a 
igreja. de forma que nada nem soíri1ncnto 
nem amca<;a de morte os acovardou. Os 
apóstolos hoje não são mais Pc..·<lro e João, 
t;;i.mbém não o são o pO<lcr que têm no céu 
nem a sublima<;âo que fizemos de suas figu­
ras: os apóstolos hoje somo!. 1\ÓS, eu ,. 
você. Ao primeiro obstáculo. a nossa ié 
desanima? O no$so entusiasmo recua? A 
nossa alegria -se aqaha? A nossa comunidade 
procura :-.er. como a igreja primitiva em 
su:t pure:ca, à mártir (testemunha) do 
Cristo que vence 1udo, ate a morte?-

CON FESSD!OS OS XOSSOS f'f,'.. 

C,\DOS. 

~ GLORI.,,_ A DEt:S XAS ALT'lIRAS 
CiMrfo a Deus 110.s Alturas i: p31. na 

tt-rrR aos homcn5 pOr de a1nados, Senhor 
Deus, l{ct cios ct:u~, Deus Pai todo-poderoso. 
t ~6s vo~ louv3mos, nós \'OS bendizemos. 

nós vos adoramos. / nôs vos glori fic;.amos. 
/ n6s \'Os damos graças por vossa imcm,a 
glória. Senhor Jesus Cri~to Filho unige-

caJo do mundo. tende piedade de nós / 
\ • i>.:. ,,ut· tirai~ o pee:ulo <lo mundo. acolhei 
a n~sa súplica. I Vós que estais a direita 
,to Pai tende pii:dade de nós. / Só Vós 
!'>Oh o Santo. / Só \'ós o Senhor./ Só Vó; 
0 Altis~1mo jesus Cristo, / com o F.spirit-o 
Santo. níl glória de Deus Pai, 1\1m:m. 

• Ul<AÇÃO 
Senhor nosso Ucus, a vossa <:omunidade 

hoje reuniu-:.~ para festejar a ressurrei<;ão 
de Jcsu~ Cri!-to. Nos:sa fé se l>asia toda no 
iato íundankntal que estamos comemoran .. 
do: Vosso Filho venceu os trop~os da vida, 
\·enceu os trabalhos., as incompreensões, os 
sofrimentos t' a prÓJlria morte. I[oj(_• ele 
é o Homem novo n.1 direção do qual estamos 
t.·aminhando. F'azt•Í que a nossa comunidade 
.iprenlla as li<;ôes da sua vida t seja, num 
muuUo de valore::. condi.::nados .i morte, a 
1cstemunha da vitória final que no:> aguarda. 

; 1 LEITURA 

Os 1ri11,cir01 ogurtt1 tlt pa.tto,,ol ji(q,­
,..,.n oJegr..-s dt pod,·r Siff4>rtar at9u11k.l cc;,,1a 
J~ fi ,m lts.i.s Crirto. 

At 5,27-32,40b-4I: "Os soldados lcva­
r:un os apóstolos para serem julgados no 
tribunal dos grandes sacerdotes. O presi• 
dente do tribu11a1 falou para eles: u Orde• 
namo:; a vocês qué J>aras:.em de ensinar em 
nome desse homem. E vejam o que vocês 
ii2eram. Espalharam essa doutrina por toda 
a ddade de Jerusalt:m e ainda querem nos 
culpar pela morte dele". Pedro e os outros 
::tpóstoloi; rc,spauderam: "Devemos obedecer 
mais a ücus do <1uc aos homens. O Deus de 
nos:.o.-. pais ressusci.tou Jesus, que vocês 
mataram pregado na crnz. Mas Deus o <:o­
locou à sua direita, como Senhor e Salva­
dor. Fez isso para dar ao povo de Israel 
oportunidade de se arrepender e receber o 
perdão dos seus pecados. Nós somos teste­
munhas de tudo isso, nós e o Epírito SantQ 
t1ue Deus dá aos que lhe obedecem". Leva. 
ram os apóstolos e, depois de torturá.tos. 
ordenaram que nunca mais falassem em 
nome de Jesus e em seguida os soltaram. 
Os após1olos s:-1.lr;un do tribunal muito con• 
tentes. porque Deus havia achado digno de 
suportar insu1tos por causa do noine de 
Jesus'". - Palavra do Senhor. 

6 C.".l'!TO DE Ml1.DITAÇÃO 
Pala,•ra de amor, palavra de perdão, 

palana <lc esperança, és Cristo Jesus. 
l. Queremos, Senhor, tua vid3 conhe .. 

<:1'r. nossas vidas transformar, 
Teu an1or hoje encarnar, neste mundo 

(Jtti: 1,rt.-<::i~:1 renascer. 
2. Queremos te ouvir e falar da sal­

v:u;ãu, da alegria de servir, 
Do caminho a seguir, que conduz ao 

-.·ncomro tio irmão, 

7 li L.E!Tl'RA 
J:,:,,. $ktM :..-'4ôt.:s opocc,lípti,o.s, o opós­

t(>l11 J oã<l i.'Jsl111nbra o 1roc,1.so d~ ,odo o 
,nd\âo ,a,ni~lumdt1 110 dir~çdo do Crütc 
tA-io,i1'•" 

.\pc .5,11-14: ·•Olhei outra \'C1. e ouvi 
muitos anjos. milhões e milhôe.c; deles ! Es~ 
lavam Jç µé em volta do trono, dos quatro 
seres \'iYOS e dos lideres, cantando com voz 
forte: O Cordeiro que foi morto é digno 
de rt.-cebcr pcx!er, riqueza, sabedoria e 
forc;a, honra, glória e louvor''. Então ouvi 
toda~ as cdaturas no céu. na terra. abaixo 
da terra e no mar, todas as do 

a glória e o poder para sempre ! "Os q 
tro seres vivos respondiam amém e os 11 
rcs cair;1.m de joelhos e o adoraram". 
Para na do Senhor. 

8 AQI..AMAÇ.\O AO RVANG 
Alet1,1I~, •lelula, aleluia, aleluia 1 

J. Sobre a terra 1ede e fome eu 
Não de pão nem de água, mu de ou 
a palavra de Deus. 

2. Andarão de um mar a outro proc 
No desejo ardente de encontrar a 
vra de Deus. 

9 l II LEITURA 
t'r-istüo (On.ttinst~, u tu '"" 

çuiJa dos 11;.~11;1 cordtlrot I 
Jo 21,1~19: " Jesus apare<:eu outra YQ 

::los sl"us discípulos perto do lago de Tibe­
ríades. Foi assim: estavam juntos Simão: 
Pedro e Tonu~. chamado o Gêmeo, Natanael 
que era de Caná da Galiléia, os filhos dê 
Zebedcu e mais dois outros dos discípulos. 
Simão Pedro disse aos outros: - "Vou 
pescar", - ~ós vamos t.ambé1n", disscrun: 
os outrob. Foram todos e entraram ao 
barco. Durante aquela noite: não pesçaram 
nada. De m.1.nhã, quando come<;ava a da 
rear, Jesus estava na praia, nw eles nlOi 
s.abiam que era ele. Jesus falou: - "Pt:lo-! 
caram alguma coisa?" - ºNada!" respoa .. 
deram. - '' Então joguem a rede para o 
lado direito da canoa e vão encontrar peixe 
Eles jogaram a rede e já não podiam puxi 
la para dentro da canoa1 tão grande era 
a quantidade de peixe. Aí o discípulo que 
Jesus estimava muito falou a Pedro: - HA 
o Senhor jesus I n Qu3ndo Simão Pedro 
ouviu dizer que era o Senhor, vestiu a 
roupa de <:ima, pois estava nu, e atirou..ae 
na itgua. Os outros discipulos vieram no 
barco, puxando a rede com os peixes, pois 
eslavam somente a uns cem metros da praia. 
Quando pularam do bar<:0, viram ali algu­
mas brasas com peixes cm cima. Encon­
traram tambem pão. Jesus falou: "Tragam 
alguns <lesses peixes que vocCi pescarana 
agora,,. Simão Pedro entrou no barco e 
arrastou a rede para a terra. Ela estava 
chi:ia, com cento e cinquenta e três peixet 
grandi:s, e mesmo assim não arrebentou 
Jesus disse: ºVenham comer". Nenhum 
deles tinha coragem de perg\lntar quem ele 
era. H que já sabiam que era o Senhor. 
Então J csus se aproximou, pegou o pio e 
deu a eles. E fez a mesma coisa com 01 
peixes. Foi esta a tcrc<:ira ,•cz que J esu1 
apareceu aos seus discípulos, após ter rcs• 
si:sc:itado. Depois de comerem, Jesus per­
guntou a Simão Pedro : - 11 Simão, filho 
de João, tu me amas mais do que os ou­
tros?" - ·'Sim, Senhor, sabes que te amo", 
respondeu ele. - 11 Então toma conta das 
minhas ovelhas", disse.lhe Jesus. Dai a 
pouco, Jesus perguntou de novo: "Simlo, 
filho de João, tu m<: amas?" Pedro respon• 
deu: "Sim, Senhor, sabes que te amo" 
Jesus disse : 11Toma conta das minhas ove-,, 
lhas'.., Jesus perguntou ainda uma terceira 
vez: "Simão, filho de João, tu me amas?" 
Pedro entristtceu-se porque jesus perguntou 
três vezes se ele o ama,·a e respondeu· 
"Senhor, sabe~ tudo e s.alK's que te amo" 
Jesu~ ordenou: ''Toma conta das minhas 
ovclh:.s ! Quan'do eras in~o, costumavas 
apertar teu cinto e ir aonde querias. Mas 
digo <1ue, quando fores velho, estenderás as. 
mãos, alguém vai amarrá .. las e te levarà 
onde não queres ir". Ao falar assim, Jesu 
estava dando a entender de que moei ~ 



Te10 cm Dais Pai todO•J)<>(lcroso. 
riador do céu e da terra: e e1n }ffUS 

sto seu íinko Filho. nosso Senhor. / 
que (01 Nncebido pelo podtr do Espírito 

anto: nasceu da virgem ~la ria. 1 padc-
sob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, 

sepultado ; / desceu à mansão dos 
monos, ressuscitou ao terceiro dia; 

biu aos· céus, I est:\ sentado à direita 
dt Det1!i Pai todo-poderoso; donde hâ dt 

J.t a julgar os vivos e o:s mortos: creio 
no Espirito Santo, na santa Jgrcja cató­
hca, 1 na comunhão dos santos, / na remis­
sao dos pecados, / na ressurreição da carne. 

na ,·ida eterna. t Amém. 
\O )<í, , !~ 

••O Cordeiro que foi morto é digno 
de receber poder, riqueza, sabedoria e iorc:,a. 
honra, glória e Louvor". Í!. para este louvor 
ao Cristo ressuscitado que e$tamos aqui 
reunidos. A ele dirigimos os nos$0s cantos 
e as n06sas orações. nele se esforça para 
estar sintonizada a nossa c<>nliciência. Mas 
o louvor que celebramos liturgicamentc 
ameia não é tudo: é a apresentação de nos­
sas vidas e nossos problemas, é o alimento 
,espiritual que vaj encorajar para o louvor 
que é mais desejado por Cristo: a nossa 
participação neste esfor~ comum dos cris• 
tãos para que o mundo seja mais humano 

se aproxime mai:s do Reino de Deus. E1e­
\'emos as nossas prc.-ces, hoje nos lembrando 
que e&te esforço depende de nós 

- Pela noss.a comunidade, para que 
haja entre nós a pureza da igreja primitiva 
que se alegrava e111 suportar os sofrimentos 
da vida com a esperança YOltada para Jesus 
Cristo, rezemos ao Senhor. 

- Para que a ressurreição vitoriosa de 
Cristo seja a pedra mais fundamental de 
nossa íé cristã, de nossa alegria fraterna e 
d01 noiso~ esforços de igreja, rezemos ao 
Senhor. 

- Para que a nossa comunidade louve o 
Pai do céu não apenas com a liturgia mas 
também com o esfor<;o em participar das 
metas que o evangelho de Jesus Cristo nos 
propõe. rt-icmos ::i.o Senhor. 

Para a su~ Reflexão: 

Para QUO celebração da vitoria de 
( rn•to nos anime cm nossos desànimos, nos 
alegrt" ffi\ nossas tristezas .. nos fortifique 
em nO~'ias esperam;a!> iinail>, rezemos ao 
Senhor. 

- Pelos nossos falecidos, que durante 
a vida mortal viveram também a ft reze­
mo~ ao Senhor. 

• < >\:>;TO DO OFERTôRIO 

Ouviinos o apelo de ~s. que respost2 
nós daremoi? 

Ofertamos ao Stnhor tudo aqqilo que 
nós temos. · 

l . X 6s temos a '1legria e é isto que 
te damos, 

Neste mundo de agora em que todos 
caminhamos. 

2. No ahar nós colocamos o sorri$0 
di:st!l vida, 

Nos.s.as horas de angústia e a esperança 
nesta lida•. 

3. Aqui te apresentamos a hist&'ia do 
teu povo 

Que buscamos tua gra~a te oferece um 
mundo novo. 

4. A tua gente oferta pão e vinho em 
teu louvor, 

Sobre o -aJtar 116s deixamos alegria 
,·ida -e anMlr. 

l' ,rn ~<. AO U.-\~ OF!, RTAS 
Recebei, Senhor Deus, os nossos louvo. 

res e o nosso agradecimento mais profundo 
porque ressuscitastes dentre os mortos o 
vosso Filho Jesm, Cristo. Este fato triunfal 
<la história é o motivo de nossa alegria. 
Alimentados por tudo aquilo que estanX>s ce­
lebrando, aprendamos a vos Louvar não ape­
nas com as nossas palavras mas também 
com o nosso esforço de participac;.ão nas 
metas da vossa igreja. 

1\ CA:>;TO DA COMUNHAO 
Eis o pão da vida, eis o pão dos céui, 

que alimenta o homem, cm marcha para 
Deus. 

l. Um grande convite o Senhor nos 
fez e a igreja o repete a toda vez, 

F'e.li2 quem ouve e alegre vem, trazendo 
consigo o amor que tem. 

eh por IIÓO o $enlior H deu, 
do !l.angtte da cruz o amor nuceu 

E ainda hoje c-le dã. vigor aos pobrC'I, 
aos fraco-s, ao pecador. 

3. Se o hon~m.duseja ,·iver ídi;l, n~ 
deixe de ouvir o que a igreja diz: 

Procure sempre .se aproximar do Deus 
feito pão para nos salvar. 

4. Há várias maneiras de o receber, 
efeitos diver$0s pode conter, 

Não nos suceda comer em vão aquilo 
que: é fonte de salvação. 

5. Quem come e-stc pio ,emprc viverà, 
pois Deus nQS convida a ressuscitar, 

Ôh vindo todos, comei também o pio 
que encerra o sumo Bem. 

16. ORAÇAO FINA!. 

Senhor noi;!io Deus a lembrao<;a da 
ressurreição de Jesus Cristo / encheu dc 
contentamento e de espcran<;a a vossa fami­
Jia / Agora viverernos mais uma semana / 
na qual todos os di~s encontramos irmãos 
m.arginali2ados / aos quais não cl1egaram 
os resultados da ,·itória do vosso Filho. 
Não chegaram porque oinguém as levou. 
No fim do encontro eucaristico / nós vo.:, 
pc.-dimos: / A nossa vida profissional, / :1 
no.-;sa vida de relacionamento fraterno a 
nossa viJa n:t família / toda da seja uma 
vontade consciente Jc ajudar os outros ' a 
descobrir tamb~m a profunda alegria que 
fa2 nascer ~m nós / a certeza que vamos 
participar na vitória final de JesUl Critto. 

li, CANTO FINAL 
1. A ceia do Senhor quaI1do termina 

se torna para nós começo de missão, 
Se a graça do Senhor nos ilumina, deve 

t,\!nbém iluminar o nosso irmão. 
Que o Senhor nos guarde na chegada 

e na partida, pois tudo ~ vida onde Deus 
está, 

Qut; o Senhor nos faça testemunhas da 
alegria que se irradia de quem $3be amar. 

2. Não pode. ter valor a indífertnG-i 
que vendo a precisão se cala e nada. faz, 

Nós temos que fazer de nossa crença 
mensagem viva de alegria, amor e paz.. 

a i;ua nota em cima da ignorância: basta p-as~ar um relance 
n:as bancas de jornais, para ver que .1em gente e~riquecendo 
ôo faturamento da morbidei. · ' · · 

"O dia amanhecia ontem, quando O!> poucos transeuntes qur­
ctuzavam a Pra<;a Tiradentes foram surpr~ndidos por apa• 
vorados gritos de mulher. Segundos depois, hou.,,e um bãque 
:.urdo na e.alçada e o !):ilêncio. t;ma mulher, bonita e nua, 
jazia no asfalto. sob o cerco espantado de pedestres e dos 
primeiros fregueses do Café Capital. Ela fora atirada de 
uma das janelas do velho Hotel Paris, na esquina da A vcnida 
Passos com a Praça Tiradentes. Era o inesperado desfecho 
dt- uma noite de amor ... •· 

Oi.z.ii.e que as "aütuJes de machismo" são mais acentua~ 
<las nos homens de sangue latino. O macho é o senhor e dooo 
Ja mulher, Em contrapartida, a mulher é· e sente•se proprie• 
dadó do homem. Ele a domina e a protege, ela acha normal 
~r dominada e protegida. Ele a cerca com uma barreir:i. 
de ciúme e e.la, cedendo a uma fraqueza psic:osociológica, acha 
confortável a superprote-4;ão. A mentaJidade de machismo li• 
,·ra a mulher do ter.que-enfrentar: por uma série de fatores 
históricos, ela aceita a dominac;ão masculina e sente~sc segur:l 
cm ser a propriedade do seu homem. Nestes tempos cm que 
falam05 tanto de libertac;ão, o Papa lembrou que a lib,crtaçio 
da mulher vai s.er um dos fenômtnos do mundo moderno. 

''0 cOrPo de Gracinha ficou exposto na rua durante mais 
de quatro horas, coberto por um leni;ol e alguns jornais, já 
que o crime ocorreu por volta das 5,40 e somente às 9,20 da 
manhã é que chegou o perito Luís Leite ao local. A demora 
da pericia chegou a irritar o comissário Alvaro Duíliof da 
4 DP, uma vc2 que dependia dos -ex.ames no lócal para poder 
t:ntrar no quarto do hotel, a íim de recolher os doc-umen:tos da 
vítima e do criminoso. Na rua, o corpo inerté da infeliz 
corista atraía uma multidão. Foi a maior platéia que Gra• 
cinho já 1eve" (O JORNAL 29-03-74). 

Há uma conhecida doença entre crianças desnutridas de 
familias muito pobres, da qual um dos sintomas é a tendência 
para comer barro. A verminose é então de tal forma acen­
tuada que a. criança não domina a compulsão de alimentar com 
barro os seus vcrm~. ll a correspondente mais ou menos da 
fome de noticias m6rbidas que se nota nos grupos humanos en­
ir:tquctidos pela verminose do analfabetismo mental e da 
marginalização. Como. na sociedad<' de consumo, quase tudo 
• foe, 1 ~ • , ...... ,;,.... ,..,.,_ .,,.lh!IN'11l .1UU1o ti~•~nlll 

~las a reflexão importante, no caso da infeliz Gracinha. 
atriz da Praça Tiradentes, é a seguinte. : Afinal de contas 
que diabo é amor? jogar a mulher tá de cima para baixo é 
amor.? Existe crime de amor, como os jornais falam todos os 
dias? Matou por amor. Suicidou-se por amor. Espancou por 
amor. Usar a palavra amor para caracterizar tais fatos é estar 
tota1niente por. fora, pois amor é querer o ben1 do outro. O 
<ruc leva o nome de amor é provavelmente apenas insuficiên• 
eia psicológica e dependência infantil do· "machão". Tão 
insuficiente e tão infantil que ainda não chegou à capacidade 
adulta de respeitar e querer o bem do outro. Gracinha ficou, 
durante quatro horas, nua no asfalto. Mal>, no caso, quem 
ficou nu mesmo foi o tipo de homem que precisa marar para 
prov~r a sua masculinidade. Tão insuficiente e tão iufanti1 
que trata o outro como o seu brinquedot com o direito de 
qu~brar e jogar fora, quando o brinquedo não estã sen·indo 
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